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1. INTRODUÇÃO 

As especialidades escoteiras são uma importante ferramenta do Programa 
Educativo, permitindo que crianças, adolescentes e jovens descubram novos 
interesses, desenvolvam habilidades e ampliem seus conhecimentos em diferentes 
áreas. 

Entretanto, observou-se que, em muitos momentos, a busca pelas especialidades 
acaba acontecendo de forma individualizada, com foco principal na conquista do 
distintivo, deixando de explorar todo o potencial educativo existente no processo de 
descoberta, experimentação e compartilhamento do conhecimento. 

A partir dessa reflexão, o Grupo Escoteiro Ya’Guara 523/SP desenvolveu o projeto 
“Trilhas do Futuro”, uma metodologia que transforma as especialidades escoteiras 
em jornadas coletivas de aprendizagem, utilizando o Método Escoteiro como base 
para criar experiências práticas, colaborativas e abertas à comunidade. 

O projeto reorganizou a forma de trabalhar competências e habilidades, permitindo 
que jovens deixassem de ser apenas participantes das atividades e passassem a 
atuar como protagonistas do próprio aprendizado, pesquisadores, líderes e 
multiplicadores de conhecimento. 

A proposta foi estruturada em quatro etapas: 

Descobrir, Aprender, Desenvolver e Compartilhar. 

Assim, o Trilhas do Futuro fortalece a identidade escoteira ao demonstrar que o 
conhecimento adquirido pelo jovem deve ir além da conquista pessoal, tornando-se 
uma ferramenta para ajudar outras pessoas e construir um mundo melhor. 

2. OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral 



   

Transformar o processo de desenvolvimento das especialidades escoteiras em uma 
metodologia de aprendizagem ativa, fortalecendo o protagonismo juvenil, o 
sistema de equipes e a aplicação prática do conhecimento 
 
2.2. Objetivos específicos 

 Ampliar o interesse dos jovens pelo desenvolvimento das especialidades 
escoteiras;  

 Criar jornadas educativas baseadas no aprender fazendo;  
 Incentivar o jovem a pesquisar, experimentar e compartilhar conhecimentos;  
 Fortalecer o Sistema de Patrulhas como espaço de aprendizagem coletiva;  
 Estimular liderança juvenil e trabalho em equipe;  
 Integrar conhecimentos técnicos, culturais, ambientais e sociais ao Programa 

Educativo;  
 Aproximar comunidade e Movimento Escoteiro através da troca de saberes;  
 Desenvolver uma metodologia replicável para outras Unidades Escoteiras Locais. 

 
3. JUSTIFICATIVA  

O Movimento Escoteiro sempre teve como característica desenvolver jovens 
preparados para a vida, estimulando interesses individuais e valorizando talentos 
através da progressão pessoal. 

Dentro desse processo, as especialidades possuem papel fundamental, pois 
permitem ao jovem explorar novas áreas do conhecimento e reconhecer suas 
próprias capacidades. 

Porém, o Grupo Escoteiro Ya’Guara identificou a oportunidade de ampliar essa 
experiência, transformando a conquista de especialidades em um processo mais 
colaborativo e conectado ao Método Escoteiro. 

O projeto nasceu da pergunta: 

“E se o conhecimento desenvolvido por um jovem pudesse ajudar outros jovens a 
crescerem?” 

Com essa proposta, o Trilhas do Futuro passou a transformar especialidades em 
vivências coletivas, onde cada participante aprende, pratica e compartilha. 

O jovem deixa de buscar apenas “um distintivo para si” e passa a compreender 
que suas habilidades podem gerar impacto positivo ao seu redor. 

 
 
4. METODOLOGIA  



   

[COMO FAZER? COM QUÊ? QUANDO? O QUÊ? COM QUEM? ONDE? Consiste em dizer 
qual foi a forma de realização do projeto: 
 
4.1. Pessoas envolvidas (executores e beneficiários – público-alvo) 
Executores: 

 Escotistas voluntários;  
 Jovens do Ramo Sênior;  
 Jovens multiplicadores;  
 Especialistas convidados;  
 Famílias e parceiros.  

Beneficiários: 
 Jovens do Grupo Escoteiro Ya’Guara;  
 Jovens de outros Ramos;  
 Crianças e adolescentes da comunidade;  
 Participantes das oficinas. 

 
4.2. O projeto foi voltado para o público: 

(     ) Interno (associados da UEL) 
(     ) Externo (comunidade) 
(  x ) Ambos 
 

4.3. Onde o projeto foi realizado? 
O projeto foi desenvolvido pelo Grupo Escoteiro Ya’Guara 523/SP, em suas atividades 
escoteiras, oficinas formativas, espaços comunitários e ações abertas à comunidade. 
 
4.4. Quantos membros juvenis e/ou crianças, adolescentes e jovens se 

envolveram na idealização, planejamento e execução do projeto? 

Participaram jovens dos Ramos Lobinho, Escoteiro e Sênior, tendo os jovens do Ramo 
Sênior papel de destaque no planejamento, organização e multiplicação das 
experiências. 

Participaram 31 jovens do movimento escoteiro e 50 jovens externos.  
 
4.5. Como os membros juvenis e/ou crianças, adolescentes e jovens se 

envolveram na idealização, planejamento e execução do projeto? 
 
O projeto foi estruturado em quatro etapas: 
 
DESCOBRIR 🔎 
O jovem entra em contato com uma nova área de conhecimento. 
São apresentados desafios, problemas ou temas de interesse, despertando curiosidade 
e vontade de aprender. 



   

Exemplos: 
 pioneiria;  
 culinária;  
 fotografia;  
 artes;  
 tecnologia;  
 comunicação;  
 meio ambiente.  

 
2. APRENDER 🧭 
O jovem participa de uma jornada estruturada utilizando uma metodologia própria: 

 Acolhida;  
 Quebra-gelo;  
 Focalização;  
 Ampliação;  
 Vivência prática;  
 Análise;  
 Síntese;  
 Atividade colaborativa;  
 Encerramento.  

O conhecimento é construído através da experiência, seguindo o princípio do 
Aprender Fazendo. 
 
DESENVOLVER 🛠 
As patrulhas e equipes aplicam o aprendizado em desafios práticos. 
O objetivo deixa de ser apenas saber algo, passando a ser capaz de realizar algo. 
Exemplos: 

 construir;  
 cozinhar;  
 criar;  
 organizar;  
 apresentar;  
 solucionar problemas.  

 
COMPARTILHAR 🤝 
Principal diferencial do projeto. 
Os jovens assumem o papel de multiplicadores. 
Eles passam a: 

 ensinar outros jovens;  
 apoiar oficinas;  
 organizar atividades;  
 compartilhar suas habilidades com a comunidade.  

O aprendizado deixa de ser individual e passa a gerar impacto coletivo. 



   

 
4.6. Qual o período de execução (quando?) do projeto? 
Projeto desenvolvido entre 2025 e 2026. 
 
4.7. Como foi a aplicação e desenvolvimento do projeto? 
O Trilhas do Futuro foi estruturado como uma metodologia permanente dentro da 
Unidade Escoteira Local. 
 
Antes: 
As especialidades eram desenvolvidas principalmente através de interesses 
individuais. 
 
Depois: 
Foram transformadas em jornadas educativas coletivas, conectadas ao Método 
Escoteiro. 
 
A aplicação acontece através de: 
Oficinas temáticas 
Exemplos: 

 Mesa de Aventura (culinária);  
 Pioneiria;  
 Fotografia e Território;  
 Ateliê Criativo;  
 Jogos Narrativos;  
 Educação Ambiental.  

 
Método Escoteiro aplicado 

 Promessa e Lei 
Conhecimento utilizado a serviço do próximo. 

 
 Aprender Fazendo 
Aprendizagem através da experiência prática. 
 
 Sistema de Equipes 
Patrulhas desenvolvem desafios coletivos. 

 
 Progressão Pessoal 
Integração com competências e especialidades. 

 
 Suporte Adulto 
Adultos atuam como facilitadores. 
 
 Envolvimento Comunitário 



   

Conhecimento compartilhado com outras pessoas. 
 
 
 
 
5. RESULTADOS 
[O QUE FOI ENCONTRADO? O QUE FOI GERADO? Descreva os resultados obtidos com 
o desenvolvimento e conclusão do projeto. Aborde os efeitos do projeto para os 
executores e para os beneficiados. 
 
5.1. Quantas pessoas foram beneficiadas diretamente pelo projeto? 
103 pessoas, incluindo: 

 membros juvenis;  
 adultos voluntários;  
 participantes das oficinas;  
 comunidade atendida. 

 
5.2. Quantas pessoas foram beneficiadas indiretamente pelo projeto? 
+200 pessoas. Famílias, comunidade e instituições parceiras impactadas pelas ações. 
 
5.3. Qual o efeito da ação do projeto sobre os envolvidos, tanto idealizadores 

como os beneficiados? 

O projeto Trilhas do Futuro fortaleceu a aplicação do Método Escoteiro ao transformar 
as especialidades em oportunidades de desenvolvimento por meio do Sistema de 
Patrulhas, colocando os jovens como protagonistas na construção da própria jornada 
educativa. 

Para os jovens do Ramo Sênior, o principal impacto foi a ampliação da autonomia e da 
capacidade de liderança. As patrulhas deixaram de apenas participar de atividades 
propostas pelos adultos e passaram a identificar interesses, escolher desafios, planejar 
oficinas, organizar recursos, dividir responsabilidades e avaliar os resultados 
alcançados. 

Dentro das patrulhas, cada jovem pôde contribuir com suas habilidades individuais, 
assumindo funções conforme seus talentos e interesses, fortalecendo o compromisso 
coletivo e o aprendizado entre pares. O conhecimento deixou de estar centralizado no 
adulto e passou a circular entre os próprios jovens. 

O projeto reforçou o papel do escotista como orientador da jornada, oferecendo apoio, 
segurança e acompanhamento, mas permitindo que os jovens fossem responsáveis 
pelas decisões e pela execução das ações. Dessa forma, aplicou-se o princípio de que o 
jovem aprende fazendo, experimentando desafios reais e refletindo sobre suas 
experiências. 



   

Para os jovens multiplicadores, o Trilhas do Futuro possibilitou vivenciar uma 
importante transição do Ramo Sênior: deixar de apenas receber conhecimento para 
assumir responsabilidades, liderar equipes e colocar suas competências a serviço de 
outras pessoas. 

Para os beneficiários, o projeto proporcionou experiências educativas construídas 
pelos próprios jovens, criando um ambiente de troca onde crianças, adolescentes e 
comunidade puderam aprender através de atividades práticas, colaborativas e 
inspiradas nos valores escoteiros. 

O maior resultado alcançado foi demonstrar que a especialidade não representa 
apenas uma conquista individual, mas uma ferramenta para fortalecer a patrulha e 
servir à comunidade: 

o jovem descobre uma habilidade, a patrulha transforma esse conhecimento em 
ação e juntos deixam uma contribuição positiva para o mundo ao seu redor. 

 
5.4. Quais os parceiros/apoiadores do projeto? 

 Escoteiros do Brasil;  
 Instituições públicas locais;  
 Escolas parceiras;  
 Casa do Escoteiro 
 Ponto de Cultura 
 Famílias e voluntários. 

 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Trilhas do Futuro demonstra que o Programa Educativo Escoteiro permanece atual 
e capaz de dialogar com os desafios das novas gerações. 

Ao transformar especialidades em jornadas de aprendizagem, o projeto resgatou o 
verdadeiro sentido da progressão pessoal: descobrir talentos, desenvolver 
competências e utilizar essas habilidades para servir. 

Mais do que conquistar distintivos, os jovens passaram a compreender que cada 
conhecimento adquirido pode ser uma ferramenta para transformar o mundo ao seu 
redor. 

O projeto reafirma a essência do Escotismo: 

aprender fazendo, crescer compartilhando e deixar o mundo melhor através 
daquilo que somos capazes de construir juntos. 



   

ANEXO I - divulgação 
 

       
 

       
 

        



   

 



   

 



   

 



   

 



   

 



   

Anexo II – Fotos 
 

            
                      Figura 1 - Oficina de Fotografia                                    Figura 2 - Oficina de RPG 

 
 

            
                      Figura 3 - Oficina de Culinária                                    Figura 4 - Oficina de Pioneiria 

 

 


